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Encantos de Sinop

no município que a vida acontece. Nesta 

edição da MT Município, nossa equipe de 

reportagem conversou com prefeito 

Roberto Dorner sobre a cidade em suas 

diversas dimensões, no contexto político, econômi-

co, histórico, social e cultural. Uma cidade ávida por 

desenvolvimento e prosperidade. 

Nesta edição, também comemoramos o sonho de 

muitos brasileiros: a casa própria. Por meio de um 

programa do governo, mais de dez mil títulos foram 

entregues para o município de Cuiabá. Há relatos de quem esperou muito tempo por 

este grande dia. São informações que destacamos na edição, pois quando uma 

política é pensada em atender os anseios do povo, ela cumpre sua missão. 

E por falar em política, também apresentamos as restaurações de igrejas católicas 

em diversos municípios de Mato Grosso. Uma junção entre fé, cultura e incentivos 

para cuidar do patrimônio histórico. 

Esta edição está recheada de boas notícias. 

Boa leitura!

É
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É UMA PUBLICAÇÃO 

10 | Capa
SINOP, a cidade que 
não para de crescer

Roberto Dorner está em seu primeiro 
mandato como prefeito de Sinop 
desde 2021

 

NÃO SE RESPONSABILIZA POR 
MATÉRIAS E ARTIGOS ASSINADOS, QUE 
NÃO REFLETEM NECESSARIAMENTE A 
OPINIÃO DA REVISTA. AS MATÉRIAS 

ESPECIAIS PUBLICADAS NA RDM SÃO 
DE COLABORAÇÃO DE SEUS AUTORES E 

CEDIDAS ESPONTANEAMENTE, SEM 
FINS LUCRATIVOS. 
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faça poda ilegais e nunca desmate uma área. Não coloque fogo em 
propriedades, isso pode atingir matas preservadas e acabando com o 
meio ambiente. Cuide bem dos cursos de água, nunca coloque lixo nos 
rios, lagos e outros ambientes aquáticos, preserve a mata nesses locais e a 
natureza irá lhe agradecer.
A UNESCO considerou o Pantanal como um dos Patrimônios Históricos e 
Cultural da Humanidade, considerado de valor excepcional para a 
humanidade, devido ao seu alcance universal, pertencendo não só a nós 
mato-grossenses como também a todos os povos do planeta, daí temos o 
dever de cuidar/conservar, valorizar, criar atividades sustentáveis, 
preservando a nossa Fauna e Flora que é o Pantanal Mato-grossense, onde 

é dever de nós todos nós em contribuir hoje para as 
gerações futuras.
O BID Pantanal é um programa voltado ao meio ambiente, 
como potenciais hídricos, pesca, agricultura, melhora nas 
condições de vida do homem ribeirinho, Polícia Florestal 
mais equipada, previsão de enchentes, estudo e aplica-
ções sobre o controle de queimadas, enfim, vários estudos 
já foram feitos e agora restam aplicá-los com essa nova 
retomada.
Daí termos a necessidade de ter uma política bem-feita, 
transparente, voltada ao turismo planejado, para 
recebermos os turistas nacionais e internacionais em 
parcerias com as agências de viagens e turismo, guias de 
turismo especializados, roteiros eficientes, restaurantes, 
meios de hospedagens, transportes, infra estrutura 
eficientes e conservadas, para que cada vez mais tenha-
mos mais procuras e possamos estar prestando um bom 
serviço nessa área e tornando conhecido cada vez mais o 
nosso Pantanal.
Esse programa está sendo retomado após 20 anos, com 
recursos na ordem de US$ 1,2 bilhões. Após as avaliações 
foi anunciado pelo Ministro da Agricultura e Pecuária o 
aporte de US$ 400 para o Pantanal, US$ 400 para a região 
do Nordeste e US$ 400 para a Região Norte no Brasil.
Nesse contexto promissor, a cidade de Chapada dos 
Guimarães será palco da visita de uma equipe técnica da 

SFA-MT (Superintendência Federal de Agricultura e Pecuária de Mato 
Grosso), O objetivo dessa visita é a identificação e avaliação de propostas 
de projetos que se alinham aos objetivos do BID Pantanal.
Em Mato Grosso, o BID Pantanal contemplará projetos nos 12 municípios 
selecionados: Acorizal; Barão de Melgaço; Cáceres; Chapada dos 
Guimarães, Cuiabá; Jangada; Nobres; Nossa Senhora do Livramento; 
Poconé; Rosário do Oeste; Santo Antônio de Leverger; Várzea Grande.
Com isso, iniciaremos uma nova fase, respeitando as realidades de cada 
local, com os Projetos sustentáveis para o desenvolvimento e com a 
parceria das 12 prefeituras municipais envolvidas, onde tem se mostrado 
essencial para a boa condução das atividades, isso conta e muito.
O Projeto do BID Pantanal nesta região Pantaneira, é de suma importân-
cia, ela é conhecida como “Reino das Águas”, maior reservatório de água 
doce do mundo, com isso estabiliza o clima e a conservação do solo. O 
Pantanal é a maior área continental úmida do Planeta, e devido a ele nos 
proporcionar tudo isso, é que devemos ajudar sempre a preservar a fauna 
e a flora, através do turismo sustentável e projetos como também em 
outras regiões.

BID Pantanal: 
sustentabilidade mundial

BID Pantanal é um programa criado em 1995 
sob a liderança do ex-governador Dante de 
Oliveira (in memoriam), com intuito de 
melhorar áreas de saneamento, implantação 
de aterros sanitários e abertura de estradas, e 

acima de tudo, criar de forma sustentável na região 
pantaneira, abrangendo o Estado de MT e MS no Brasil, 
alcançando também os territórios da Bolívia e do Paraguai 
c o m  o  a p o i o  d o  B a n c o  I n t e r a m e r i c a n o  d e 
Desenvolvimento (BID), instituição financeira internacio-
nal com missão de fortalecer o desenvolvimento 
sustentável na América Latina.
Com isso, o objetivo principal é 
promover ações e projetos que 
venham contribuir com a nossa 
biodiversidade, o uso sustentável 
(do qual venho alertando, comen-
tando, orientando sobre a importân-
cia do turismo sustentável, em 
nosso meio ambiente em meus 
artigos aqui descritos) dos recursos 
naturais e o fortalecimento da 
economia local, promovendo o 
Brasil na Conferência das Nações 
U n i d a s  s o b r e  a s  m u d a n ç a s 
climáticas (COP 30) em Belém/PA, 
em novembro de 2025. 
Falando um pouco e informando 
sobre o nosso Pantanal Mato-
grossense, o significado é de origem 
Portuguesa “Pântano” mais o sufixo 
-al, que significa "abundância, 
aglomeração, coleção"; é uma região 
natural que abrange a maior área 
úmida tropical do mundo e as 
maiores pastagens inundadas do 
mundo. Está localizado principal-
mente no estado brasileiro de Mato Grosso do Sul, mas se 
estende até Mato Grosso e porções da Bolívia e do 
Paraguai. Ele se estende por uma área estimada entre 
140.000 e 195.000 km 2. Existem vários ecossistemas sub-
regionais, cada um com características hidrológicas, 
geológicas e características ecológicas; até 12 deles já 
foram definidos.
O Pantanal do Mato Grosso fica localizado na região 
Centro Oeste, no coração da América do Sul, há 104 Km 
da cidade de Cuiabá, capital de MT, Poconé é a porta de 
entrada para o Pantanal Mato-grossense. É lá que se inicia 
a famosa Eco via Transpantaneira, em seus 145 Km de 
extensão concede aos Turistas o privilégio de observar de 
perto animais como jacarés, cervos, capivaras, Emas, as 
famosas Seriemas de MT, Tuiuiús, aves de variadas 
espécies, e várias outras espécies de animais e dependen-
do da sorte até onças pintadas. É uma excelente opção 
para passeios turísticos em nossa região de MT, com 
várias opções de pousadas, restaurantes, passeios a barco, 
focagem noturna de Jacarés etrilhas.
Vale um lembrete amigo para você refletir melhor: nunca 
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OPINIÃO    |    Katya Regina Curvo Galitzki

*Katya Regina Curvo Galitzki é pós-graduada em Administração de 
Turismo e Lazer, pela Universidade Federal de Joinville/SC

A economia circular é 
fundamentada no 
princípio da 
maximização de 
recursos e minimização 
de resíduos. Através 
dos pilares da redução, 
reutilização e 
reciclagem, esse 
modelo propõe 
otimizar o uso de 
recursos em todas as 
fases do ciclo de vida 
dos produtos
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O governador  foi escolhido como o Mauro Mendes
representante de todos os governadores na Comissão 
Especial do Supremo Tribunal Federal (STF) que vai tratar da 
judicialização da Saúde Pública no país.A escolha foi 
encaminhada pelo coordenador do Fórum Nacional de 
Governadores, Ibaneis Rocha (DF), ao ministro Gilmar 
Mendes, no dia 27 de setembro. 

A comissão estabelecida pelo ministro vai discutir vários 
aspectos da judicialização da Saúde Pública, em especial se a 
União deve ou não constar como parte em todos os processos 
judiciais que envolvam a obtenção de remédios que não 
fazem parte das políticas do Sistema Único de Saúde (SUS).

Coronel Assis protocola urgência contra 
legalização de aborto

O deputado  (União) defendeu a urgência do Coronel Assis
Estatuto do Nascituro, o PL 478/07, para ser votado no Plenário da 
Câmara dos Deputados. Assis foi um dos parlamentares de Mato 
Grosso que assinou o requerimento de urgência que impede a 
legalização do aborto no Brasil. Segundo ele, a vida, em todas as 
suas fases, é um dom precioso e merece ser respeitada e protegida. 
O projeto em questão, em tramitação na Câmara Federal desde 
2007, tem como objetivo uma alteração significativa no Código 
Penal e na Constituição Federal, visando incluir o “direito inviolável 
à vida desde a concepção”. O requerimento de urgência precisa ser 
assinado pela maioria absoluta de deputados ou líderes, ou seja, 
pelo menos 257 assinaturas.

A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ) da 
Câmara dos Deputados aprovou projeto que estabelece 
procedimentos periódicos a serem adotados pelo Poder 
Executivo para simplificar a legislação vigente, eliminar 
ambiguidades das normas, reduzir a judicialização e aperfeiçoar 
o ambiente de negócio. O texto aprovado é o substitutivo do 
deputado  (PL) ao Projeto de Lei Complementar José Medeiros
102/21. A proposta ainda depende de análise pelo Plenário. 
Entre as mudanças propostas por Medeiros com relação ao texto 
original está a retirada de prazo previsto para que o poder 
público discipline a futura lei. O relator argumentou que o item 
feria a separação entre os poderes.
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DIRETO DE BRASÍLIA Por João Pedro Marques
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O Plenário do Senado 
aprovou,no dia 27 de setem-
bro, o projeto que regula-
menta os direitos originários 
indígenas sobre suas terras, o 
Marco Temporal. Foram 43 
votos a favor e 21 contrários. 
Do ex-deputado Homero 
Pereira (1955-2013) e rela-
tado pelo senador Marcos 
Rogério (PL-RO), o projeto 
segue agora para a sanção da 
Presidência da República. 

Governador Mauro Mendes 
é escolhido para Comissão 
Especial de Saúde no STF

Senado aprova o 
Marco Temporal

Comissão aprova PL de Medeiros 
sobre simplificar normas do 
Poder Executivo

Garcia visita obra retomada após paralisação de três anos

O chefe da Casa Civil de Mato 
Grosso,  (União), visitou Fábio Garcia
mais três Unidades de Saúde da 
Família (USFs) que estão em reforma 
em Cuiabá. As obras são tocadas pelo 
Gabinete de Intervenção, que 
assumiu a Secretaria Municipal de 
Saúde por determinação da Justiça. 
Ao vistoriar os prédios, Garcia 
reafirmou que as 30 obras em 
andamento  na  Cap i ta l  se rão 
concluídas até o final do ano. Uma 
das obras vistoriadas por Garcia foi a 
USF da Cohab São Gonçalo, que está 
paralisada há mais de 3 anos.



O governador  foi escolhido como o Mauro Mendes
representante de todos os governadores na Comissão 
Especial do Supremo Tribunal Federal (STF) que vai tratar da 
judicialização da Saúde Pública no país.A escolha foi 
encaminhada pelo coordenador do Fórum Nacional de 
Governadores, Ibaneis Rocha (DF), ao ministro Gilmar 
Mendes, no dia 27 de setembro. 

A comissão estabelecida pelo ministro vai discutir vários 
aspectos da judicialização da Saúde Pública, em especial se a 
União deve ou não constar como parte em todos os processos 
judiciais que envolvam a obtenção de remédios que não 
fazem parte das políticas do Sistema Único de Saúde (SUS).

Coronel Assis protocola urgência contra 
legalização de aborto

O deputado  (União) defendeu a urgência do Coronel Assis
Estatuto do Nascituro, o PL 478/07, para ser votado no Plenário da 
Câmara dos Deputados. Assis foi um dos parlamentares de Mato 
Grosso que assinou o requerimento de urgência que impede a 
legalização do aborto no Brasil. Segundo ele, a vida, em todas as 
suas fases, é um dom precioso e merece ser respeitada e protegida. 
O projeto em questão, em tramitação na Câmara Federal desde 
2007, tem como objetivo uma alteração significativa no Código 
Penal e na Constituição Federal, visando incluir o “direito inviolável 
à vida desde a concepção”. O requerimento de urgência precisa ser 
assinado pela maioria absoluta de deputados ou líderes, ou seja, 
pelo menos 257 assinaturas.

A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ) da 
Câmara dos Deputados aprovou projeto que estabelece 
procedimentos periódicos a serem adotados pelo Poder 
Executivo para simplificar a legislação vigente, eliminar 
ambiguidades das normas, reduzir a judicialização e aperfeiçoar 
o ambiente de negócio. O texto aprovado é o substitutivo do 
deputado  (PL) ao Projeto de Lei Complementar José Medeiros
102/21. A proposta ainda depende de análise pelo Plenário. 
Entre as mudanças propostas por Medeiros com relação ao texto 
original está a retirada de prazo previsto para que o poder 
público discipline a futura lei. O relator argumentou que o item 
feria a separação entre os poderes.
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Roberto Dorner está em seu primeiro mandato como 
prefeito de Sinop desde 2021

Vanessa Alves

inop, no norte do Mato Grosso, é 
uma cidade que não para de 
crescer. Fundada em 14 de 
setembro de 1974, a cidade tem 
uma população de quase200 mil 

habitantes e é uma das mais importantes 
do Estado.

A economia de Sinop é baseada na 
agropecuária, indústria e comércio. A 
cidade é um importante produtor de soja, 
milho e algodão, e também conta com um 
polo industrial diversificado. O comércio 
também é um setor importante da 
economia local, com diversos centros 
comerciais e lojas.

Sinop é uma cidade próspera e em 
constante desenvolvimento. A cidade 
oferece uma boa qualidade de vida para 
seus habitantes e é uma excelente opção 
para quem busca oportunidades de 
trabalho e negócios.

Confira a entrevista concedida pelo 
prefeito de Sinop, Roberto Dorner 
(Republicanos), ao grupo RDM, falando 
sobre história, prosperidade e desenvol-
vimento do município.

Prefeito, o senhor poderia começar 
falando sobre sua história de vida, onde 
nasceu, como ingressou na política, se 

já ocupou outros cargos eletivos antes. 
Enfim, fale de sua família, de seus 
antepassados.

A minha história quase todo mundo 
conhece, mas chega gente nova todos os 
dias na cidade. Eu sou de Laranjeiras do 
Sul, município do Sudoeste do Paraná, 
mais precisamente no distrito de Porto 
Santana. Chegamos aqui, em Sinop, eu 
mais dois irmãos (um já falecido, no ano 
de 1979), há 44 anos, em um fusquinha. 
Na época, a cidade estava sob adminis-
tração do senhor Osvaldo de Paula, que 
até hoje mora aqui. Nós viemos para 
trabalhar com navegação, com balsas. 
Tanto é que ainda temos a empresa, mas 
ela não opera mais em Mato Grosso, mas, 
sim, nos estados de Rondônia, Pará e 
Amazonas. Só que nós optamos em ficar 
aqui, porque é um lugar que cresce a 
passos largos. 

Eu já ajudei muito na política. Ajudei 
muitas pessoas se elegerem e, até 
mesmo, reelegerem, aqui em Sinop. 
Então, um dia, alguém falou: por que 
você não vai ser candidato para experi-
mentar e ver o que você pode fazer pela 
cidade? Então eu fui, justamente, para 
ser como candidato a deputado Estadual. 
Não aceitaram! Disseram que eu tinha 
que ser federal. “Mas por quê federal?”, 
eu questionei. 

Sinop, a cidade que 
não para de crescer

MarchianeFritzen, 
presidente da ACIR
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S Então, disseram que eu tinha mais 
condição de percorrer o Estado. Peguei e 
fui! Eu não era conhecido em lugar 
nenhum. Chegava no lugar e me 
perguntavam: “quem é você”? Ninguém 
me conhecia, mas eu fui com humildade. 
Falei quem eu era, que tinha vontade de 
ser político, de ajudar. Na época, em 
2010, eu peguei 50.480 votos. Então, fui 
bem votado, fiquei na 1ª suplência e 
assumi por 20 meses uma cadeira na 
Câmara Federal. Adquiri experiência 
como deputado, aprendi em Brasília e, 
hoje, quando vou lá, eu sei onde preciso 
ir para conseguir mais recursos.

Por favor situe Sinop desde seus 
tempos remotos, de sua vida na cidade e 
de sua decisão de tornar-se prefeito da 
cidade.

Quando chegamos aqui, a economia 
era só madeira. Com o tempo, avançou 
para a pecuária e, agora, estamos muito 
fortes na agricultura. A nossa região é 
muito pujante e se desenvolveu muito 
rapidamente. A Amazônia sempre foi 
uma região promissora e, quando viemos 
para cá, junto com outros pioneiros, 
agricultores e famílias, enxergamos o 
trabalho de longe. Eu me lembro que, 
conforme o tempo foi passando, nós 
(família) fomos ficando e as coisas foram 

ENTREVISTA  |  ROBERTO DORNER 
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melhorando cada vez mais. Não estou 
menosprezando qualquer outra cidade, 
mas, hoje, se me convidarem para morar 
em outro lugar, eu não aceito. Não saio 
de Sinop! Essa é a cidade que mais cresce 
no Brasil e que tem proporcionado uma 
condição de vida invejável ao nosso 
munícipe. 

Em 2016, primeira vez que disputa-
mos a cadeira para o Executivo (Prefeitu-
ra de Sinop) e perdemos, foram os 
políticos mais antigos da cidade que 
sugeriram nosso nome para o pleito, 30 
dias antes da eleição. O próprio governa-
dor falou que eu tinha que sair para 
prefeito. Na época, eu estava na minha 
fazenda, no Araguaia. Não estava 
esquentando a cabeça porque a eleição 
(o processo) estava praticamente 
rodando. O candidato que nós apoiamos, 
e depois veio como meu vice, estava com 
2%, a prefeita estava com 75% de 
aprovação. Então, nós viemos. Me 
fizeram entender que eu tinha que fazer 
parte de um grupo. Eu cheguei a falar 
que não íamos ganhar a eleição porque, 
na política, temos que começar mais 
cedo, com uma estrutura melhor, com 
um grupo de vereadores, para não passar 

vergonha. 
Mas fui para a eleição e quase 

ganhamos. Tomei essa disputa e o 
resultado desse pleito como experiência 
e base para me preparar e preparar o time 
para vencer as eleições em 2020 e 
assumir o comando da quarta maior 
economia de Mato Grosso. O desafio é 
grande. Chego todos os dias antes das 7h 
para que eu possa assinar documentos e, 
então, começar a atender o público. A 
população sinopense tem que ser 
atendida, nem que seja dois minutos, 
para tomar um cafezinho, contar os 
problemas e, da maneira que é possível, 
atender cada cidadão e tentar, cada vez 
mais, amenizar os problemas.

Sinop faz aniversário neste mês de 
setembro. Fale sobre a importância 
dessa data e descreva quais iniciativas 
estão sendo organizadas para festejá-la.

Sinop é uma cidade muito jovem 
que, com apenas 49 anos, tem 200 mil 
habitantes. Ela cresce a passos largos e 
esse sucesso se deve, principalmente, à 
população que viu, em Sinop, a oportu-
nidade de se estabelecer e crescer. Foi 
preparada uma festa muito bonita, digna 

para população comemorar todas essas 
conquistas. Uma programação especial, 
que tem muito esporte com o 31º Jogos 
Olímpicos, o Torneio de Pesca com Iscas 
Artificiais que já está na terceira edição, 
o nosso festival de praia com shows 
nacionais. Enfim, uma festa para a 
população, afinal, esta cidade é dos 
moradores.

Como está o desenvolvimento 
socioeconômico do município?

Sinop tem vocação para o crescimen-
to. Nós tivemos grandes pessoas que 
enxergaram Sinop de uma maneira 
diferente. Faculdades se instalaram aqui 
e impulsionaram a economia. Hoje, 
somos polo educacional, um dos maiores 
do Estado, com as universidades 
Estadual e Federal. Inclusive, nós temos 
curso de medicina, com pessoas de todos 
os estados estudando aqui. Também 
estamos avançando na industrialização. 
Nós temos, por exemplo, a maior fábrica 
de etanol de milho da América Latina, o 
que é um orgulho para nós. Essa empresa 
se instalou aqui, gerando empregos e 
movimentando a economia e agora está 
dobrando a capacidade porque o produto 

“Nós estamos aqui para 
trabalhar. Nós estamos 
aqui para produzir, 
para mostrar para a 
sociedade que, se nós 
não fizermos o que a 
sociedade pede e 
necessita, nós vamos 
ficar para trás e isso 
nós não podemos 
deixar acontecer”

usado existe muito na nossa região. Isso 
é um sinal muito bom! 

Uma cidade que tem educação, que 
tem segurança, que tem os trabalhos de 
infraestrutura acontecendo e, agora, 
junto com essas indústrias, ela vai se 
complementar ainda mais. Tudo isso 
está trazendo muitos benefícios para 
nossa cidade. Está trazendo o olhar de 
todo o Estado e, de todo o país, para 
Sinop, uma região que ainda vai crescer 
muito. Nós temos, hoje, o Atacadão, o 
Assaí, grandes supermercados aqui, 
diversos serviços que estão muito bem 
colocados e que estão muito fortes, 
proporcionando a Sinop, ser uma cidade 
que serve municípios da região, 
inclusive na educação e saúde. São, pelo 
menos, 30 municípios e, até o Sul do 
Pará, que buscam os benefícios dos 
serviços que são oferecidos aqui.

Qual o legado a atual gestão 
pretende deixar para a cidade?

Nós precisamos respeitar as pessoas 
e fazer as coisas acontecerem. Nós temos 
as autoridades do nosso lado, caminhan-
do junto pelo bem-estar da cidade, 
trazendo o conforto e trazendo também a 

segurança para cada cidadão de bem que 
queira morar nessa cidade. É um 
trabalho muito grande, pois nós temos 
que cuidar da cidade da maneira que ela 
merece ser cuidada.Eu, como prefeito do 
Sinop, tenho que trabalhar. Quero dar 
minha contribuição porque eu cresci 
aqui,  tenho minha família aqui, 
continuo aqui. Eu quero deixar meu 
legado aqui, tanto que nem cobro salário. 
Meu salário está destinado a Associação 
dos Autistas, para a construção da nova 
sede. Quero fazer o bem para essa cidade 
que tanto fez e faz por mim. Vamos fazer 
cada vez mais, vamos ajudar a sociedade 
para que ela se beneficie cada vez mais 
daquilo que ela merece.

Fale sobre as políticas públicas que 
o senhor tem desenvolvido, especial-
mente nas áreas da Educação, da Saúde 
e da Assistência Social.

Nós estamos trabalhando para 
acompanhar o desenvolvimento de 
Sinop e projetá-la para os próximos 
anos. Na educação, entregamos quatro 
novas escolas, contemplando diferentes 
localidades, como os bairros Jardim 
Primavera, Cidade Alta e Camping 

ENTREVISTA  |  ROBERTO DORNER 

Sinop é uma cidade com grande potencial na produção de soja, milho e algodão, e também conta com um polo industrial diversificado Conhecida como “A Capital do Nortão”, Sinop oferece qualidade de vida aos munícipes e oferece excelentes 
oportunidades de trabalho e negócios
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do Estado, com as universidades 
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dobrando a capacidade porque o produto 

“Nós estamos aqui para 
trabalhar. Nós estamos 
aqui para produzir, 
para mostrar para a 
sociedade que, se nós 
não fizermos o que a 
sociedade pede e 
necessita, nós vamos 
ficar para trás e isso 
nós não podemos 
deixar acontecer”

usado existe muito na nossa região. Isso 
é um sinal muito bom! 
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tem segurança, que tem os trabalhos de 
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diversos serviços que estão muito bem 
colocados e que estão muito fortes, 
proporcionando a Sinop, ser uma cidade 
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segurança para cada cidadão de bem que 
queira morar nessa cidade. É um 
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Sinop é uma cidade com grande potencial na produção de soja, milho e algodão, e também conta com um polo industrial diversificado Conhecida como “A Capital do Nortão”, Sinop oferece qualidade de vida aos munícipes e oferece excelentes 
oportunidades de trabalho e negócios
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Clube. Neste último, implantamos duas 
escolas, sendo uma de educação infantil e 
outra de ensino fundamental. Há outras 
três em construção e que queremos 
entregar no começo do ano que vem, para 
atender a população do Residencial Nico 
Baracat, nos Vilas [região da cidade que 
agrega vários bairros e uma grande 
população] e Terra Rica. Asescolas 
inauguradas foram feitas no sistema 
modular e foram construídas em tempo 
recorde e já estão em funcionamento e, as 
demais, estamos seguindo o sistema de 
construção.Nós temos esse compromisso 
com a sociedade. Temos crianças fora da 
sala de aula e queremos mudar essa 
realidade. 

Além das escolas entregues e as que 
estão em construção, no ano passado 
construímos também 24 salas modulares 
em nossa cidade. Essas 24 salas equiva-
lem a duas escolas. Nós estamos, na parte 
da educação, dando um passo enorme 
para que as crianças tenham escolas com 
mais qualidade, conforto e tranquilidade 
em ter o lugar garantido nas escolas.Além 
disso, instalamos, no primeiro ano de 
gestão, a escola militar, que não tinha 
antes. Foi uma conquista nossa! Essa 
conquista ocorreu a partir de uma 

parceria com o Governo do Estado, na 
qual a Prefeitura faz o pagamento mensal 
do aluguel do prédio onde a escola 
funciona. Agora, a Câmara de Vereadores 
aprovou e nós sancionamos a lei que 
autoriza a doação de uma área para que o 
Governo do Estado possa construir a 
sede própria da escola. Essa é mais uma 
grande conquista para a educação. 

É uma área institucional ampla, com 
cerca de 12 mil metros quadrados, no 
residencial Santa Cecília, que com 
certeza contribuirá para a ampliação de 
vagas.Também implantamos a entrega 
de kits escolares na rede municipal. Era 
um projeto que não existia e que a gente 
percebe que vem fazendo a diferença na 
vida das famílias. Os kits são compostos 
por materiais de qualidade, como lápis 
de cor, giz de cera, canetinhas e vários 
outros itens para que os alunos possam 
realizar suas atividades escolares. São 
materiais que fazem diferença tanto no 
dia-a-dia do aluno quanto no orçamento 
das famílias e é muito satisfatório saber 
que estamos contribuindo para uma 
educação cada dia melhor.Nós avança-
mos muito na área da saúde nesses 
últimos dois anos e meio. Ampliamos as 
equipes de trabalho, principalmente nas 

U n i d a d e s  B á s i c a s  d e  S a ú d e . 
Reformamos mais da metade das 
unidades que estavam há muitos anos 
sem manutenção e, assim, buscamos dar 
mais qualidade tanto às equipes de 
t raba lho  quanto  aos  pac ien tes . 
Recebemos alguns prêmios como melhor 
gestão em Saúde no Estado, consegui-
mos um avanço muito bom na fila de 
espera nos casos de pequena e média 
complexidades, resolvendo situações de 
pessoas que aguardavam há muito 
tempo por algum procedimento (casos 
de 2012 e 2014).

Estamos trabalhando de maneira 
muito intensa, mas sabemos que é 
sempre um grande desafio, pois somos 
polo, somos referência para cerca de 30 
cidades da região. Recebemos, também, 
pessoas do Sul do Pará, e nós estamos 
nesse trabalho incansável de melhorar, 
cada vez mais, os atendimentos nesse 
setor. Até por isso, abrimos uma 
Policlínica com atendimento 24 horas, 
iniciamos a construção de mais um posto 
de saúde e estamos com o projeto de 
construção do Hospital Municipal que, 
quando pronto, vai atender a nossa 
população e desafogar a nossa Unidade 
de Pronto Atendimento. Esse hospital 

será construído em uma região muito 
importante da cidade, que é a região do 
grande Menino Jesus e será uma obra no 
sistema modular, para ser entregue em 
tempo recorde para a sociedade. 

Além disso, seguimos trabalhando 
constantemente no diálogo com as 
esferas Estadual e Federal, para trazer 
mais recursos e serviços para nossa 
população.Outro projeto muito impor-
tante para nossa cidade é o nosso 
programa de regularização fundiária, 
concedendo, de maneira gratuita, as 
escrituras de seus imóveis. Até hoje, em 
Sinop, não havia sido feito algo nessa 
proporção. Contratamos uma fundação 
para executar esse trabalho, onde 
contemplamos 2 mil famílias que não 
tinham documentos do seu terreno.Esta-
mos fornecendo documentos para 
famílias carentes, pessoas que não têm 
condições de pagar, em bairros mais 
antigos e pré-selecionados. Estamos 
desenvolvendo esse projeto para 
contemplar essas pessoas para que 
possam ter dignidade de um documento 
na mão, para conseguir financiar uma 
reforma, construir a própria casa ou, 
ainda, garantir o bem como herança para 
seus familiares. Só no ano passado, 

ENTREVISTA  |  ROBERTO DORNER 

foram mais de 800 famílias beneficiadas.

Além da agricultura, que é o forte no 
município, há outras áreas da econo-
mia importantes. Comente sobre esses 
pontos e agregue ainda sobre a agricul-
tura familiar.

A agricultura, o agronegócio, em si, é 
muito forte na nossa região, no nosso 
Estado. Nós, enquanto Prefeitura, 
estamos trabalhando muito para 
fortalecer ainda mais o agronegócio, 
levando infraestrutura para as áreas 
rurais da nossa cidade, seja com o 
asfalto, como também com o levanta-
mento e cascalhamento de estradas 
vicinais por meio do programa Arranca 
Safra que implantamos logo no início da 
nossa gestão e que vem contribuindo, 
muito, no escoamento das produções. 
Mas estamos focando também todas as 
nossas forças na agricultura familiar, 
fazendo um trabalho de assistência, 
orientação, capacitação e aperfeiçoa-
mento técnico, apoio com maquinários, 
produção de ração, gradeando terra, 
disponibilizando recursos materiais e 
técnico com profissionais especializados 
para prestar esses serviços de incentivo 
aos produtores do município.

“Nós estamos aqui para 
trabalhar. Nós estamos 
aqui para produzir, 
para mostrar para a 
sociedade que, se nós 
não fizermos o que a 
sociedade pede e 
necessita, nós vamos 
ficar para trás e isso 
nós não podemos 
deixar acontecer”

Urbanismo planejado: o traçado da cidade é regular e suas quadras são interligadas por mais de 400 km de ruas e avenidas, com áreas 
residenciais limitadas por avenidas com até 50 metros de largura

Sinop alcança R$ 3,1 bilhões em negócios com exterior nos quatro primeiros meses de 2023
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Sinop alcança R$ 3,1 bilhões em negócios com exterior nos quatro primeiros meses de 2023
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e m b a i x a d o r a  d a 
R e p ú b l i c a  Tc h e c a , 
PavlaHavrl íková,  se 
reuniu com o secretário 

de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda, no dia 
22 de setembro, durante agenda em 
Mato Grosso em busca de parcerias 
entre os países. Também esteve 
presente a presidente da Associação 

Brasileira dos Organizadores de 
Festivais  de Folclore e Artes 
Populares (Abrasoffa) e CEO da 
empresa tcheca R2b2.

Um dos pontos de interesse da 
e m b a i x a d o r a  f o i  a  Z o n a  d e 
Processamento de Exportação (ZPE) 
em Cáceres, cujas obras estão 
finalizadas e atualmente espera-se 
que o Governo Federal autorize o 

alfandegamento.
César Miranda explicou que as 

empresas instaladas na ZPE não 
pagam impostos para exportação e 
tem incentivos fiscais para a comer-
cialização dentro do Estado e no 
país. Dentre as principais atividades 
que serão desenvolvidas lá devem 
ser a mineração e a indústria de base 
florestal.

“A implantação da ZPE em 
Cáceres é estratégica e fortalecer as 
nossas relações comerciais com 
n o s s o s  v i z i n h o s  A rg e n t i n a , 
Paraguai, Bolívia, Chile. Focamos 
muito mais no Atlântico do que para 
o Pacífico”, comentou o secretário 
apontando os caminhos que Mato 
Grosso adotou para o escoamento da 
produção agropecuária e industrial.

O secretário também afirmou que 
o Estado está organizando o setor da 
mineração, incentivando a formação 
de cooperativas e a regularidade das 
atividades junto à Agência Nacional 
de Mineração (ANM).

A
Daniele Danchura 

“A implantação da ZPE em Cáceres é estratégica e 
fortalecer as nossas relações comerciais com nossos 
vizinhos Argentina, Paraguai, Bolívia, Chile. Focamos 
muito mais no Atlântico do que para o Pacífico”, 
comentou o secretário César Miranda

A embaixadora comentou que a 
República Tcheca tem uma relação 
comercial muito fortalecida com o 
Brasil, tornando-se o maior exporta-
dor de frangos para o país europeu. 
Lá, a economia tem forte base a 
produção de peças para automóveis, 
segurança, defesa, indústria espaci-
al, maquinários, indústria mobiliá-
ria urbana, pesquisas médicas e 
indústria farmacêutica. Ela comen-
tou ainda que a República Tcheca 
tem muito a agregar em tecnologia 
em Mato Grosso.

“Quero voltar novamente a Mato 
Grosso e peço mais informações 
sobre a ZPE, sobre a mineração e 
mais informações sobre o Estado”, 
disse a embaixadora.

Na reunião também foi debatida a 
realização de um seminário junto 
com a Federação das Indústrias de 
Mato Grosso (Fiemt) e a Federação da 
Agricultura e Pecuária (Famato) para 
aproximar os empresários tchecos 
com a economia mato-grossense.

A agenda em 
Mato Grosso teve 
o propósito de 
buscar parcerias 
entre os países
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Por João Pedro Marques

www. r dmon l i n e . c om . b r
Primeira-dama de 
MT participou do 
evento, que 
entregou 300 cestas 
de alimentos, 300 
kits de higiene, 
filtros e cobertores

Comunidade de Vila Bela 
recebe serviços do mutirão 

da cidadania 

EXPORTAÇÃO
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segurança, defesa, indústria espaci-
al, maquinários, indústria mobiliá-
ria urbana, pesquisas médicas e 
indústria farmacêutica. Ela comen-
tou ainda que a República Tcheca 
tem muito a agregar em tecnologia 
em Mato Grosso.

“Quero voltar novamente a Mato 
Grosso e peço mais informações 
sobre a ZPE, sobre a mineração e 
mais informações sobre o Estado”, 
disse a embaixadora.

Na reunião também foi debatida a 
realização de um seminário junto 
com a Federação das Indústrias de 
Mato Grosso (Fiemt) e a Federação da 
Agricultura e Pecuária (Famato) para 
aproximar os empresários tchecos 
com a economia mato-grossense.

A agenda em 
Mato Grosso teve 
o propósito de 
buscar parcerias 
entre os países
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Por João Pedro Marques
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eguindo a tendência internacional dos mais importantes veículos de comunicação 
do Brasil e do mundo, informamos aos nossos leitores, colaboradores e anunciantes 
que o Grupo Rede de Mídias (RDM) está 100% digital desde o dia 1º de outubro de 
2022.

Assim, todas as nossas edições passaram a ser disponibilizadas digitalmente em 
todas as nossas plataformas de comunicação online, pelos Portais, Redes Sociais, 
Mailing List e grupos e listas de transmissão de apps de mensagens instantâneas. 

Desta forma, estamos seguindo os mesmos parâmetros que o mercado 
editorial no país todo e no mundo já faz acontecer há bom tempo. Ou seja, isso 
tudo já acontece com os veículos da grande mídia nacional e internacional. 

Todos já estão praticando essa mais eficiente estratégia mercadológica de 
alcançar mais leitores com muitíssimo mais rapidez. Essa mudança estratégica 
no mercado editorial ocorreu - e vem ocorrendo a cada inovação tecnológica no 
campo da Web e das telecomunicações - em tempo recorde.

E atualmente experimentamos um irreversível avanço nas redes sociais, o 
que veio com tamanha rapidez nos dois últimos anos devido às preocupa-
ções das pessoas e recomendações médicas sanitárias. Especialmente por 
conta da pandemia do covid-19, desmotivou-se o acesso e, sobretudo, o 
folheio de materiais impressos, com receio de contaminações. Isto ficou 
no inconsciente coletivo das pessoas de uma maneira tão traumática que 
continua ainda mais claro agora, no pós-pandemia, que por sinal, pelo 
visto, estamos entrando em uma nova onda de contaminação da 
terrível doença causada pelo coronavírus, com a nova cepa da 
ômicron-Q1.

Informamos que até meados de 2023 prosseguiremos ainda com 
versões impressas de nossos veículos, só mais reduzidas. Será tão 
somente para o cumprimento de compromissos já assumidos com nossos 
leitores, colaboradores e assinantes.

Vale registrar que, para os nossos clientes, clientes/anunciantes, que, 
em se tratando de custo-benefício, em termos de um alcance maior para o 
seu respectivo público-alvo, podemos afirmar com toda a certeza que 
teremos uma capilaridade muitíssima maior de leitores, igualmente 
muito mais estratificados em termos de alcance dos nossos anúnci-
os/informes que vêm sendo veiculados em nossos veículos de 
comunicação.

Haja vista que estaremos hospedados em todas as plataformas existen-
tes na Internet nos 141 municípios do Estado de Mato Grosso, como também nos 
demais 25 estados brasileiros e no Distrito Federal. Ou seja, no Brasil e no mundo, 
portanto. 

Com este salto de qualidade, neste 2023 em que o Grupo Rede de Mídias 
completa 27 anos de vida com circulação ininterrupta, é motivo de muita alegria 
para nós, nosso leitores, colaboradores e anunciantes, esta nova estratégia de edição digital, 
hospedagem e circulação via todas as plataformas na Internet, além de parcerias com os sites 
mais acessados para hospedagem dos nossos links de cada edição.

Com certeza, no que depender de nossa equipe, o céu passa a ser, literalmente, o nosso 
limite. 

Informamos também que, atendendo uma nova tendência do mercado, com o dinamis-
mo que tomou conta da Comunicação Virtual (real time), o nosso Conselho Editorial achou 
por bem implementarmos neste ano de (para que também informássemos aqui agora) 
que as nossas edições passarão a ser semanais, o que vai cooperar na geração de 
mais empregos e rendas aos profissionais do Jornalismo, como também aos demais 
segmentos profissionais da Comunicação Social, os quais são necessários para uma exitosa 
gestão profissional de um Grupo de Comunicação em toda a sua plenitude.

S
Agora somos 100% digital

INFORMA 

Artur Fonseca
Sócio-Diretor de Gestão
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A Secretaria de Estado de Meio Ambiente (Sema-MT), em parceria com 
a 2ª Companhia da Polícia Militar de Guarantã do Norte, aplicou R$ 36 
milhões em multas pelo desmatamento ilegal de 3 mil hectares do 
bioma amazônico no Parque Estadual do Cristalino, localizado nos 
municípios de Alta Floresta e Novo Mundo. A equipe de fiscalização da 
Diretoria de Unidade Desconcentrada da Sema de Guarantã do Norte 
conduziu a operação nos dias 10 e 11 de agosto, que culminou no 
flagrante da exploração seletiva de castanheira (Bertholetia excelsa), 
espécie com corte e comercialização proibidos pela legislação vigente.

A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (Sedec) 
lidera o programa “Pensando grande para os pequenos” com o objeti-
vo de fortalecer os 15 consórcios de desenvolvimento regionais para 
corrigir desigualdades econômicas e sociais.Atualmente, 10 municí-
pios concentram 50% do Produto Interno Bruto (PIB) estadual. Por 
meio do programa, o Governo busca fazer com que os 141 municípios 
tenham a oportunidade de gerar emprego e renda.

O secretário adjunto de Desenvolvimento Regional da Sedec, 
Celso Banazeski, destaca que os consórcios vão definir junto com a 
equipe do Estado quais são os arranjos produtivos que devem ser 
incentivados para produção pelos pequenos produtores, estimular a 
implantação de novas agroindústrias para comercialização dos pro-
dutos com inspeção sanitária, garantindo que os produtos industria-
lizados cheguem às gôndolas dos supermercados de toda uma região.

Governo prevê recuperar R$ 46 
bilhões inscritos na dívida ativa

A recuperação de débitos inscritos na Dívida Ativa da União 
(DAU) deve reforçar o caixa do governo em R$ 46 bilhões no 
próximo ano, divulgou a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacio-
nal (PGFN). O valor já está incorporado à estimativa de receita 
de R$ 2,7 trilhões prevista no projeto de lei do Orçamento Geral 
da União de 2024, encaminhado ao Congresso no fim de agosto. 
A Dívida Ativa da União representa os débitos de contribuintes 
que deixaram de ser cobrados administrativamente pela Recei-
ta Federal e passaram a ser executados na Justiça pela PGFN. 
Dos R$ 46 bilhões previstos para serem recuperados, R$ 12 
bilhões virão do novo mecanismo de transação tributária em 
contenciosos, inserido na nova lei que reformulou o sistema de 
votação do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf).

Saúde de Colíder recebe R$ 27,8 
milhões para modernização 

As obras de reforma e modernização realizadas pelo 
Governo de Mato Grosso no Hospital Regional de Colíder 
têm surpreendido os pacientes atendidos na unidade de 
saúde. No local, os investimentos totais somam R$ 27,8 
milhões. Deste montante, R$ 11 milhões já foram aplica-
dos e R$ 16,8 milhões serão aportados de acordo com o 
avanço dos trabalhos.

SER Família Habitação vai construir mais de 
2.500 casas

O Governo de Mato Grosso já formalizou 57 convênios do programa 
SER Família Habitação, totalizando R$ 193,8 milhões em investimentos 
em 2.568 moradias populares. Sete municípios já deram início à constru-
ção das casas e ainda neste ano as primeiras unidades habitacionais 
serão entregues. O programa SER Família Habitação é idealizado pela 
primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, e realizado pelas secre-
tarias de Estado de Assistência Social e Cidadania (Setasc-MT) e de Infra-
estrutura e Logística (Sinfra-MT). As obras já foram iniciadas nos municí-
pios de Alto Araguaia, Alto Paraguai, Alto Taquari, Jaciara, Novo Hori-
zonte do Norte, Novo São Joaquim e Ribeirão Cascalheira, em um total de 
348 casas. Em Novo São Joaquim, as obras já atingem 90% de execução.
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PODER EXECUTIVO EM AÇÃO

No último dia 15 de setembro, o Governador do Esta-
do de Mato Grosso, Mauro Mendes, assinou o Decreto Nº 
452, que traz importantes mudanças na regulamentação 
do uso de aeronaves remotamente pilotadas (ARPs) na 
aplicação de agrotóxicos e produtos afins. O decreto, 
publicado no Diário Oficial do Estado, na página 4 da 
edição de 18 de setembro de 2023, sob o número 
28.585, visa adequar e aprimorar as diretrizes estabele-
cidas pelo Decreto Nº 1.651, de 11 de março de 2013, 
que regulamenta a Lei Nº 8.588, de 27 de novembro de 
2006. Uma das principais alterações trazidas pelo 
Decreto Nº 452 é a introdução de novos termos e concei-
tos relacionados à utilização de ARPs na agricultura. 
Dentre eles, destacam-se a definição de “Aeronave 
Remotamente Pilotada – ARP”, que se refere a aeronaves 
não tripuladas pilotadas a partir de uma estação de pilo-
tagem remota, e a criação do “Curso para Aplicação Aero-
agrícola Remota – CAAR”, destinado à formação de apli-
cadores aeroagrícolas remotos.

Consórcios regionais é a aposta para corrigir desigualdades 

Alterada regulamentação para 
uso de drones na Agricultura

Por Hulda Rode

Cadastro Ambiental Rural em 
Cuiabá será presencial

Novo Hospital Universitário terá 359 leitos e será o maior de MT
Construído em parceria entre o Governo do Estado e a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), o novo Hospital 

Universitário será a maior unidade hospitalar estadual em área construída. O investimento total na obra é de R$ 221,1 
milhões, sendo que mais da metade com recursos estaduais.Assim que for finalizada, o que está previsto para novembro de 
2024, a unidade será gerida pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, órgão do governo federal.
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eguindo a tendência internacional dos mais importantes veículos de comunicação 
do Brasil e do mundo, informamos aos nossos leitores, colaboradores e anunciantes 
que o Grupo Rede de Mídias (RDM) está 100% digital desde o dia 1º de outubro de 
2022.

Assim, todas as nossas edições passaram a ser disponibilizadas digitalmente em 
todas as nossas plataformas de comunicação online, pelos Portais, Redes Sociais, 
Mailing List e grupos e listas de transmissão de apps de mensagens instantâneas. 

Desta forma, estamos seguindo os mesmos parâmetros que o mercado 
editorial no país todo e no mundo já faz acontecer há bom tempo. Ou seja, isso 
tudo já acontece com os veículos da grande mídia nacional e internacional. 

Todos já estão praticando essa mais eficiente estratégia mercadológica de 
alcançar mais leitores com muitíssimo mais rapidez. Essa mudança estratégica 
no mercado editorial ocorreu - e vem ocorrendo a cada inovação tecnológica no 
campo da Web e das telecomunicações - em tempo recorde.

E atualmente experimentamos um irreversível avanço nas redes sociais, o 
que veio com tamanha rapidez nos dois últimos anos devido às preocupa-
ções das pessoas e recomendações médicas sanitárias. Especialmente por 
conta da pandemia do covid-19, desmotivou-se o acesso e, sobretudo, o 
folheio de materiais impressos, com receio de contaminações. Isto ficou 
no inconsciente coletivo das pessoas de uma maneira tão traumática que 
continua ainda mais claro agora, no pós-pandemia, que por sinal, pelo 
visto, estamos entrando em uma nova onda de contaminação da 
terrível doença causada pelo coronavírus, com a nova cepa da 
ômicron-Q1.

Informamos que até meados de 2023 prosseguiremos ainda com 
versões impressas de nossos veículos, só mais reduzidas. Será tão 
somente para o cumprimento de compromissos já assumidos com nossos 
leitores, colaboradores e assinantes.

Vale registrar que, para os nossos clientes, clientes/anunciantes, que, 
em se tratando de custo-benefício, em termos de um alcance maior para o 
seu respectivo público-alvo, podemos afirmar com toda a certeza que 
teremos uma capilaridade muitíssima maior de leitores, igualmente 
muito mais estratificados em termos de alcance dos nossos anúnci-
os/informes que vêm sendo veiculados em nossos veículos de 
comunicação.

Haja vista que estaremos hospedados em todas as plataformas existen-
tes na Internet nos 141 municípios do Estado de Mato Grosso, como também nos 
demais 25 estados brasileiros e no Distrito Federal. Ou seja, no Brasil e no mundo, 
portanto. 

Com este salto de qualidade, neste 2023 em que o Grupo Rede de Mídias 
completa 27 anos de vida com circulação ininterrupta, é motivo de muita alegria 
para nós, nosso leitores, colaboradores e anunciantes, esta nova estratégia de edição digital, 
hospedagem e circulação via todas as plataformas na Internet, além de parcerias com os sites 
mais acessados para hospedagem dos nossos links de cada edição.

Com certeza, no que depender de nossa equipe, o céu passa a ser, literalmente, o nosso 
limite. 

Informamos também que, atendendo uma nova tendência do mercado, com o dinamis-
mo que tomou conta da Comunicação Virtual (real time), o nosso Conselho Editorial achou 
por bem implementarmos neste ano de (para que também informássemos aqui agora) 
que as nossas edições passarão a ser semanais, o que vai cooperar na geração de 
mais empregos e rendas aos profissionais do Jornalismo, como também aos demais 
segmentos profissionais da Comunicação Social, os quais são necessários para uma exitosa 
gestão profissional de um Grupo de Comunicação em toda a sua plenitude.

S
Agora somos 100% digital

INFORMA 

Artur Fonseca
Sócio-Diretor de Gestão
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A Secretaria de Estado de Meio Ambiente (Sema-MT), em parceria com 
a 2ª Companhia da Polícia Militar de Guarantã do Norte, aplicou R$ 36 
milhões em multas pelo desmatamento ilegal de 3 mil hectares do 
bioma amazônico no Parque Estadual do Cristalino, localizado nos 
municípios de Alta Floresta e Novo Mundo. A equipe de fiscalização da 
Diretoria de Unidade Desconcentrada da Sema de Guarantã do Norte 
conduziu a operação nos dias 10 e 11 de agosto, que culminou no 
flagrante da exploração seletiva de castanheira (Bertholetia excelsa), 
espécie com corte e comercialização proibidos pela legislação vigente.

A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (Sedec) 
lidera o programa “Pensando grande para os pequenos” com o objeti-
vo de fortalecer os 15 consórcios de desenvolvimento regionais para 
corrigir desigualdades econômicas e sociais.Atualmente, 10 municí-
pios concentram 50% do Produto Interno Bruto (PIB) estadual. Por 
meio do programa, o Governo busca fazer com que os 141 municípios 
tenham a oportunidade de gerar emprego e renda.

O secretário adjunto de Desenvolvimento Regional da Sedec, 
Celso Banazeski, destaca que os consórcios vão definir junto com a 
equipe do Estado quais são os arranjos produtivos que devem ser 
incentivados para produção pelos pequenos produtores, estimular a 
implantação de novas agroindústrias para comercialização dos pro-
dutos com inspeção sanitária, garantindo que os produtos industria-
lizados cheguem às gôndolas dos supermercados de toda uma região.

Governo prevê recuperar R$ 46 
bilhões inscritos na dívida ativa

A recuperação de débitos inscritos na Dívida Ativa da União 
(DAU) deve reforçar o caixa do governo em R$ 46 bilhões no 
próximo ano, divulgou a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacio-
nal (PGFN). O valor já está incorporado à estimativa de receita 
de R$ 2,7 trilhões prevista no projeto de lei do Orçamento Geral 
da União de 2024, encaminhado ao Congresso no fim de agosto. 
A Dívida Ativa da União representa os débitos de contribuintes 
que deixaram de ser cobrados administrativamente pela Recei-
ta Federal e passaram a ser executados na Justiça pela PGFN. 
Dos R$ 46 bilhões previstos para serem recuperados, R$ 12 
bilhões virão do novo mecanismo de transação tributária em 
contenciosos, inserido na nova lei que reformulou o sistema de 
votação do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf).

Saúde de Colíder recebe R$ 27,8 
milhões para modernização 

As obras de reforma e modernização realizadas pelo 
Governo de Mato Grosso no Hospital Regional de Colíder 
têm surpreendido os pacientes atendidos na unidade de 
saúde. No local, os investimentos totais somam R$ 27,8 
milhões. Deste montante, R$ 11 milhões já foram aplica-
dos e R$ 16,8 milhões serão aportados de acordo com o 
avanço dos trabalhos.

SER Família Habitação vai construir mais de 
2.500 casas

O Governo de Mato Grosso já formalizou 57 convênios do programa 
SER Família Habitação, totalizando R$ 193,8 milhões em investimentos 
em 2.568 moradias populares. Sete municípios já deram início à constru-
ção das casas e ainda neste ano as primeiras unidades habitacionais 
serão entregues. O programa SER Família Habitação é idealizado pela 
primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, e realizado pelas secre-
tarias de Estado de Assistência Social e Cidadania (Setasc-MT) e de Infra-
estrutura e Logística (Sinfra-MT). As obras já foram iniciadas nos municí-
pios de Alto Araguaia, Alto Paraguai, Alto Taquari, Jaciara, Novo Hori-
zonte do Norte, Novo São Joaquim e Ribeirão Cascalheira, em um total de 
348 casas. Em Novo São Joaquim, as obras já atingem 90% de execução.
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PODER EXECUTIVO EM AÇÃO

No último dia 15 de setembro, o Governador do Esta-
do de Mato Grosso, Mauro Mendes, assinou o Decreto Nº 
452, que traz importantes mudanças na regulamentação 
do uso de aeronaves remotamente pilotadas (ARPs) na 
aplicação de agrotóxicos e produtos afins. O decreto, 
publicado no Diário Oficial do Estado, na página 4 da 
edição de 18 de setembro de 2023, sob o número 
28.585, visa adequar e aprimorar as diretrizes estabele-
cidas pelo Decreto Nº 1.651, de 11 de março de 2013, 
que regulamenta a Lei Nº 8.588, de 27 de novembro de 
2006. Uma das principais alterações trazidas pelo 
Decreto Nº 452 é a introdução de novos termos e concei-
tos relacionados à utilização de ARPs na agricultura. 
Dentre eles, destacam-se a definição de “Aeronave 
Remotamente Pilotada – ARP”, que se refere a aeronaves 
não tripuladas pilotadas a partir de uma estação de pilo-
tagem remota, e a criação do “Curso para Aplicação Aero-
agrícola Remota – CAAR”, destinado à formação de apli-
cadores aeroagrícolas remotos.

Consórcios regionais é a aposta para corrigir desigualdades 

Alterada regulamentação para 
uso de drones na Agricultura

Por Hulda Rode

Cadastro Ambiental Rural em 
Cuiabá será presencial

Novo Hospital Universitário terá 359 leitos e será o maior de MT
Construído em parceria entre o Governo do Estado e a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), o novo Hospital 

Universitário será a maior unidade hospitalar estadual em área construída. O investimento total na obra é de R$ 221,1 
milhões, sendo que mais da metade com recursos estaduais.Assim que for finalizada, o que está previsto para novembro de 
2024, a unidade será gerida pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, órgão do governo federal.
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m cinco meses, a Pre-feitura 
de Cuiabá, por meio da 
Secretaria de Habitação e 
Regula-rização Fundiária, 
realizou mutirões para a 

regularização dos títulos definitivos de 
propriedade em 23 bairros da Capital, 
abrangendo cerca de 10 mil documentos 
a serem entregues de forma totalmente 
gratuita aos moradores. Os mutirões 
começaram pelos bairros Novo Terceiro, 
Jardim Leblon e Três Barras. 

"Nosso compromisso é com os mais 
carentes, aqueles que mais necessitam 
do poder público, e minha gestão não 
mede esforços nesse propósito. O 
secretário Marcrean Santos cumpre com 
muito rigor a missão que lhe solicitei. É 
uma grande satisfação garantir a 
segurança jurídica no que tange aos 
imóveis para tantos trabalhadores e 
trabalhadoras", afirmou o prefeito.

O  sec re tá r io  de  Hab i tação  e 
Regularização Fundiária, Marcrean 

Santos, que está há 7 meses à frente da 
pasta, afirma que uma verdadeira força-
tarefa foi montada para regularizar o 
maior número possível de imóveis, 
proporcionando segurança jurídica para 
os moradores e, com isso, mais dig-
nidade.

Somente no mês de setembro, foram 
entregues mais de 440 títulos em 
comemoração à Semana Nacional de 
Regularização Fundiária, realizada pela 
Corregedoria-Geral de Justiça. Os 

documentos foram entregues aos 
moradores dos bairros Dr. Fábio I e II, 
Sol Nascente, Praeirinho, Jardim 
Passaredo, Novo Milênio, Três Barras, 
Vale do Carumbé e Vila Nova do 
Coxipó.

Desde que assumiu a pasta, a gestão 
Emanuel Pinheiro já entregou cerca de 
1.500 títulos definitivos de propriedade 
em mais de 10 bairros.

Durante os mutirões, a Secretaria de 
Habitação e Regularização Fundiária 
faz o cadastramento social dos morado-
res, que é o primeiro passo para ter 
acesso ao título. Após essa etapa, é feito 
o encaminhamento dos processos para 
o cartório criar as matrículas. "O título 
de regularização fundiária é um avanço 
enorme, trazendo dignidade para o 
munícipe. O título agrega valor ao 
imóvel, é o direito definitivo para o 
morador, que poderá, inclusive, fazer 
financiamentos", reforça o secretário.

Bairros que já receberam o mutirão 
de regularização fundiária: Altos da 
Serra, Dr. Fábio I e II, Distrito da Guia, 
Jardim Passaredo, Jardim Leblon, Jonas 
Pinheiro, Novo Terceiro, Novo Paraíso, 
Novo Colorado, Nova Esperança II, 
Novo Mato Grosso, Ouro Fino, Planalto, 
Praeiro, Praeirinho, Ribeirão do Lipa, 
São Francisco, Três Barras, Umuarama I 
e II, e Vale do Carumbé (Eldorado e Sol 
Nascente). 

O

"Nosso compromisso é com os 
mais carentes, aqueles que 
mais necessitam do poder 
público, e minha gestão não 
mede esforços nesse 
propósito. O secretário 
Marcrean Santos cumpre com 
muito rigor a missão que lhe 
solicitei. É uma grande 
satisfação garantir a 
segurança jurídica no que 
tange aos imóveis para tantos 
trabalhadores e 
trabalhadoras", afirmou o 
prefeito

O SONHO DA CASA PRÓPRIA
Dona Doraci Maria de Oliveira, 70 

anos, não conseguiu esconder a emoção 
na hora de receber o título definitivo de 
sua casa, no bairro Dr. Fábio, em Cuiabá. 
“Estou realizando o sonho da minha 
mãe”, afirmou, ao pegar o documento, 
com os olhos lacrimejando. 

Ainda muito emocionada, em meio a 
lágrimas, Doraci afirmou ter certeza que 
a mãe, Iraci Rosa de Oliveira, que faleceu 
há 15 anos, estava vendo aquele 
momento.

Dona Iraci se mudou do CPA 4 para o 
bairro Dr. Fábio em 1999. No local não 
havia asfalto, nem água, nem luz. “Ela 
veio e eu não queria. Mas para ela, aqui 
era o céu”.

A filha lembra que para tomar água e 
fazer a limpeza da casa, a mãe pegava o 
líquido de uma pequena mina. “Ela 
falava que aqui iria ser o melhor bairro 
de Cuiabá. Infelizmente, ela não teve 
tempo de ver o asfalto, a água e a luz 
chegarem”.

As perdas na família não pararam 
com a mãe. Dois anos depois, ela perdeu 
a irmã, e logo o pai da sobrinha que ela 
cuidava a buscou. Então, Doraci ficou 
cuidando do marido da mãe dela, que era 
deficiente visual. Mas ele também 
faleceu em dezembro do ano passado. 
“Fiquei eu e Deus e agora esse presente 
(título) que ele me deu”.
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Da Redação

23 bairros foram contemplados com o mutirão da Prefeitura

Cuiabá regulariza mais de 
dez mil títulos de casas

Dona Doraci Maria de Oliveira, 70 anos, realizou o sonho ter a casa

A Secretaria de Habitação e 
Regularização Fundiária 
promove uma força-tarefa 
para regularizar o maior 
número possível de imóveis
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m cinco meses, a Pre-feitura 
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segurança jurídica no que tange aos 
imóveis para tantos trabalhadores e 
trabalhadoras", afirmou o prefeito.
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Governo de Mato Grosso 
está investindo mais de R$ 
268 milhões na reforma de 
1 2 0  e s c o l a s  d a  r e d e 
estadual, a fim de propor-

cionar espaços de qualidade aos alunos e 
profissionais e avançar nos índices de 
ensino. As melhorias fazem parte das 
políticas públicas do Plano EducAção 10 
Anos e deverão contribuir para tornar a 
educação de Mato Grosso uma das 10 
melhores do Brasil até 2026.

“Precisamos atuar na transformação 
desses espaços e investir em ambientes 
que se adequem às necessidades dos 
estudantes. Uma reforma de grandes 
proporções, como essas que estamos 

fazendo, abrange todos os parâmetros 
que contribuem para a melhoria da 
qualidade do ensino, refletindo direta-
mente no aprendizado e desenvolvimen-
to dos alunos”, ressaltou o secretário de 
Estado de Educação, Alan Porto.

Desde o início da gestão, em 2019, o 
Governo do Estado já reformou comple-
tamente 60 unidades escolares, com R$ 
52 milhões em investimento.

Uma dessas unidades, já reformada e 
entregue com o padrão de eficiência 
estabelecido pelo governador Mauro 
Mendes, foi a Escola Estadual Diva 
Hugueney de Siqueira Bastos, em 
Cuiabá.

Conforme a diretora da escola, 

Andréa Miranda, a obra vai trazer uma 
série de benefícios para a comunidade 
escolar.

“A reforma da nossa unidade 
melhorou muito a vida de todos os 
nossos estudantes, enriquecendo o 
planejamento pedagógico e a oportuni-
dade de novas vivências, como aulas de 
natação. É uma forma de integrar o 
ensino-aprendizagem e estimular nossos 
estudantes dentro de um ambiente 
completamente renovado”, explicou.

Estudante do 3° ano dessa mesma 
unidade de ensino, Jaci Guimarães, disse 
que, após a reforma, ela e os colegas estão 
muito mais animados.

“É gratificante chegar em um 

ambiente como esse, que oferece toda a 
estrutura necessária para os nossos 
estudos”, afirmou. 

Segundo ela, a melhoria na estrutura, 
investimentos em equipamentos 
tecnológicos e material de ensino tornam 
a escola um ambiente cada vez mais 
atrativo.

Letícia Braga, também aluna do 3º 
ano, destacou que a reforma da escola 
era um sonho de quem já estudava na 
unidade.

“Os alunos se sentem mais confortá-
veis na sala de aula e podem ter um foco 
maior nos estudos”, avaliou.

As reformas nas unidades escolares 
são realizadas em todas as Diretorias 

Regionais de Ensino (DRE). Na região 
Norte do estado, por exemplo, 15 escolas 
estão sendo reformadas. Em Cuiabá e 
Várzea Grande, outras 30 escolas 
estaduais passam melhorias na infraes-
trutura. A região Sudeste também tem 
outras 10 unidades em reforma. As 
outras escolas em obras estão distribuí-
das em mais de uma região. Os projetos 
envolvem reformas em salas de aula, 
adequação de espaços e climatização, 
além da troca de mobiliários.

A Escola Estadual Ledy Anita 
Brescancin, em Campo Verde, é outra 
unidade que passou por reforma. Na 
avaliação de Marcelino Filomeno da 
Silva, pai da estudante Isabela Vitória, 

O

120 escolas foram reformadas e ofereceram espaços de 
qualidade para alunos e professores, proporcionando um 

melhor ambiente para aprender

Mailson Prado

“Precisamos atuar na 
transformação desses 
espaços e investir em 
ambientes que se adequem às 
necessidades dos estudantes. 
Uma reforma de grandes 
proporções, como essas que 
estamos fazendo, abrange 
todos os parâmetros que 
contribuem para a melhoria 
da qualidade do ensino, 
refletindo diretamente no 
aprendizado e 
desenvolvimento dos 
alunos”, ressaltou o 
secretário de Estado de 
Educação, Alan Porto

do 6º ano, a reforma elevou o padrão 
educacional.

"Consigo perceber o olhar de 
entusiasmo da minha filha em ir à 
escola”, afirmou.  O mesmo pensamento 
é compartilhado pela filha: “Essa 
reforma atende todas as nossas necessi-
dades dos estudantes e aumenta o nosso 
interesse pelos estudos”.

Com a reforma, os estudantes 
poderão realizar as refeições em um 
espaço climatizado.

Escolas mato-grossenses querem 
ser a melhor educação do Brasil 
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Para Valdirene Tomicha, a 
entrega das cestas veio em 
boa hora, principalmente 
pelo fato de o marido ter 
sofrido um AVC e não 
poder trabalhar
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rédios centenários de irejas católicas 
estão sendo restaurados com recursos 
do Governo de Mato Grosso, por meio 
do Edital MT Preservar, da Secretaria de 
Estado de Cultura, Esporte e Lazer 

(Secel-MT). Dos 24 projetos aprovados na seleção 
pública, seis são voltados para recuperação de 
prédios religiosos em Cuiabá, Várzea Grande, 
Acorizal, Poconé e Barra do Bugres.

Os investimentos na recuperação de importan-
tes templos religiosos tombados como patrimônio 
cultural do Estado buscam manter os prédios em 
boas condições e preservar a história. 

“As igrejas contam a história de Mato Grosso e 
são símbolos da nossa cultura. São prédios com 
centenas de anos, que necessitam desse trabalho de 
conservação constante. Por meio do Edital MT 
Preservar, o Governo do Estado está investimento 
R$ 3,7 milhões em imóveis históricos e culturais, 
valorizando a memória e o patrimônio cultural do 
nosso Estado”, destacou o titular da Secel, Jefferson 
Neves.

Em Cuiabá, foram contempladas a Igreja Nosso 
Senhor dos Passos e Igreja Nossa Senhora da Boa 
Morte. Os projetos aprovados também incluem a 
Igreja Nossa Senhora da Conceição (Várzea 
Grande), Igreja Nossa Senhora de Brotas (Acorizal), 
Igreja de Santa Cruz (Barra do Bugres) e Igreja 
Menino Jesus (Poconé).

Localizada no Centro Histórico de Cuiabá, a 
Igreja Nosso Senhor dos Passos passou por obra de 
recuperação da pintura e do teto da igreja, no valor 
de R$ 300 mil do MT Preservar.

A missa de celebração de entrega do prédio foi 
realizada no dia 15 de setembro, e marcou mais um 
momento da história da edificação, construída em 
1792, e símbolo do acervo cultural e religioso da 
Capital.

A Igreja Nosso Senhor dos Passos está localiza-
da entre as esquinas das ruas 7 de setembro e 
Voluntários da Pátria, e a sua construção é marcada 
por duas curiosidades. Foi edificada com a porta de 
entrada voltada para as ruas do Centro Histórico, 
como se estivesse de costas para a Prainha. E foi 

P

“As igrejas contam a história de Mato Grosso e são 
símbolos da nossa cultura. São prédios com centenas de 
anos, que necessitam desse trabalho de conservação 
constante. Por meio do Edital MT Preservar, o Governo 
do Estado está investimento R$ 3,7 milhões em imóveis 
históricos e culturais, valorizando a memória e o 
patrimônio cultural do nosso Estado”, destacou o titular 
da Secel, Jefferson Neves

construída a partir de uma promessa de um fiel que 
teria sido enterrado vivo e conseguiu sobreviver.

Também localizada no centro de Cuiabá, 
próxima ao Cemitério da Piedade, a Igreja Nossa 
Senhora da Boa Morte.  O projeto de recuperação 
conta com R$ 100 mil de investimentos da Secel 
para adequação das instalações elétricas. A obra 
está em andamento, com previsão de entrega para 
agosto de 2024.

A Igreja Nossa Senhora da Boa Morte foi 
construída em 1810 por uma irmandade composta 
por escravos alforriados que tinham atuação 
religiosa e política. Segundo o mestre em História 
Suelme Fernandes, os fiéis eram predominante-
mente da população parda, considerando que, na 
época, os brancos frequentavam a matriz Bom 
Jesus de Cuiabá e os negros, a Igreja do Rosário e 
São Benedito.

Outra obra já entregue e concluída com 
recursos do Edital MT Preservar foi a da Igreja 
Nossa Senhora de Brotas, em Acorizal, que recebeu 
R$ 100 mil para recuperação do piso. A inaugura-
ção ocorreu no dia 24 de agosto, com a celebração 
de uma missa para a comunidade.

Em Barra do Bugres, a Igreja de Santa Cruz foi 
restaurada com pintura, cobertura e novas 
instalações elétricas. O valor destinado para a obra 
foi de R$ 300 mil e a inauguração está prevista para 
dezembro deste ano.

Estão em andamento as obras do prédio da 
Igreja Nossa Senhora da Conceição, em Várzea 
Grande, para restauração da pintura e cobertura da 
edificação. A previsão de entrega é para março de 
2024.  Em Poconé, a Igreja Menino Jesus terá 
recuperação da pintura e instalações elétricas, e o 
término está previsto para outubro deste ano. 
Ambas foram contempladas com R$ 100 mil, cada 
uma.

De forma geral, o Edital MT Preservar contem-
plou imóveis pertencentes a pessoas físicas, 
organizações sociais e prefeituras mato-
grossenses. As edificações atendidas abrangem 
comércios, residências, igrejas e locais institucio-
nais, como museu e espaços culturais. 

As propostas selecionadas receberam valores 
de R$ 50 mil, R$ 100 mil, R$ 200 mil e R$ 300 mil. 
Os recursos incluem conservação e recuperação de 
fachadas e coberturas, além de adequação para 
acessibilidade e instalações elétricas, hidrossanitá-
rias e de prevenção contra incêndio. 

“São imóveis com relevância histórica e 
cultural para a população mato-grossense. Muitos 
bens estavam em risco de ruína. Com os recursos 
do MT Preservar, o Governo do Estado subsidia um 
importante movimento de preservação de momen-
tos históricos e de valorização da nossa memória. 
Além disso, é importante ressaltar que a preserva-
ção do patrimônio também é um direito difuso da 
sociedade”, observou o superintendente de 
Prese rvação  do  Pa t r imônio  His tó r ico  e 
Museológico da Secel, Robinson Araújo.
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Seis prédios de igrejas centenárias de MT são restaurados com 
recursos do Governo do Estado. A recuperação de patrimônios 

históricos foi contemplada no Edital MT Preservar
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Fé restaurada
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valorizando a memória e o patrimônio cultural do 
nosso Estado”, destacou o titular da Secel, Jefferson 
Neves.
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produção familiar são cada vez mais 
restritas. A produção de morango é 
um ótimo exemplo de negócio 
rentável aos produtores familiares 
de pequena escala de produção. 

A cultura é predominantemente 
cultivada por produtores que 

plantam menos de 10 hectares 
(Censo Agropecuário do IBGE, de 
2017). Nesta escala, o módulo mais 
comum de cultivo do morango é de 
0,5 a 1 hectare nas regiões produto-
ras mais representativas. A razão é 
que a cultura é extremamente 
intensiva em mão de obra no plantio, 
manejo e colheita, e o uso da mecani-
zação é pouco expressiva na ativida-
de. Essa demanda intensiva por 
trabalhadores restringe muito a 
produção em alta escala. Por outro 

lado, o morango permite uma 
agregação de valor importante para o 
produtor. Além do alto custo, há uma 
demanda em ascensão por suas 
características funcionais e organo-
lépticas.

Segundo o levantamento do 
consultor e engenheiro agrônomo da 
HF Brasil, Ronaldo Herculano de 
Lima, a área total nacional de 
morango é de 6.280 hectares na 
temporada 2022/23. Lima estima que 
em 2002, eram apenas 2.500 hecta-

A

Cultivo está crescendo no Brasil

Da Redação

res. A estimativa é que o total gerado 
pela produção é de cerca de R$ 9 
milhões (Censo IBGE/2017, com 
valores corrigidos pela inflação de 
julho/2023). Esse montante tem uma 
função distributiva muito importan-
te, já que é gerada por regiões 
afastadas de grandes polos industri-
ais, tendo muitas vezes a produção 
agrícola como a principal geradora 
de renda. Como o ciclo da cultura é 
longo (varia de um a três anos, 
sendo, portanto, praticamente uma 
cultura semiperene), e há colheita já 
a partir de dois meses após o plantio, 
o produtor consegue gerar um fluxo 
de caixa contínuo, o que lhe garante 
uma renda constante. Na média, o 
produtor está obtendo uma renda 
média positiva nos últimos anos, já 
que períodos de baixos preços são 
compensados por valores mais 
elevados dentro de um mesmo ciclo. 

Produção de morango é um 
modelo de negócio lucrativo 

para o agricultor familiar

AGRONEGÓCIO

Essa melhor lucratividade vem 
impulsionando os investimentos em 
área, como é o caso do principal polo 
produtor do País: o Sul de Minas 
Gerais.  

Outro fator que vem contribuin-
do para a expansão da cultura é o 
maior uso de variedades que 
permitem a produção o ano todo 
(cultivares de dia neutro), em 
detrimento as variedades de dia 
curto.
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Agropecuário do IBGE 
(Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), 
de 2017, mostram que a 
fruta é 
predominantemente 
produzida por 
agricultores com menos 
de 10 hectares, e o 
módulo mais comum de 
cultivo do morango é de 
0,5 a 1 hectare

A produção de 
morango é um 
ótimo exemplo de 
negócio rentável 
aos produtores 
familiares de 
pequena escala de 
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